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Em 28 de janeiro ultimo publicou-se pelo Mínis- tas que constituem a actual empreza arrenda- 
terio da Instrueção Publica de a tarias E 
mente à pasta 0 sr. conselheiro. Ora em a8 de janeiro o thestro de D. Maria. 
illustre president da d empreza a quem fôra adjudica: 
so, um decreto creando um té ao anno de 1895, senão nos enganamos 
á a Edo membros, encarregada de elaborar um projecto . era claro que embora à Commissão nomeada pro 
CHRONICA OCCIDENTAL de codigo dos teatros é de propr ao governo pozesse ao governo as medidas mais brilhantes e 
fodas as medidas que reputasse conveniente para — ficares para o engrandecimento do thenro de 
as a Deus ! Até que emfim uma ques: o engrandecimento da arte dramatica nacional. D. Maria essas medidas só poder 
tão darte tem a habilidade de se impór á atten- Entre os considerandos que m'esse decreto pre... em pratica daqui a tres annos, qui 
gão do publico, de dominar todas as varias preoc- — cediam a creação da commissão figurava este que. se O praso pelo qual o thentro tinha sido dado d 
cupações que ngitam a sociedade lisbosta, de ser — reproduzimos textualmente : emprera exploradora. Em vista disto, com refe- 
“durante um par de dias o assumpto predominante «Considerando que à experiencia tem demons- — rencia ás medidas que melhorassem a muncira de 
de quasi todas as conversações ! trado que a aetuat maneira de explorar o theairo — explorar 0 teatro de D. Maria era extemporanea, 
Essa questão foi a questão do thentro de D. Ma. — de D Maria 11, pertencente 20 estado, não é a mais a creação da commissão mas deixou de o ser dali 
ria: fez-se em torno della um barulho de bom. idonea pura o explendor da arte nacional a des. a tresmezes, quando dissolvendo-se amigavelemen: 
Douro, porque é um symptoma de que as cou- — peito do valor individual e dos esforços dos artis. «dade empresaria daquelle theatro elle foi 
sas que dizem respeito à or ella entregue do go. 
arte ho estão tão at Verno. e 
donadas, tão postas d 


Ora gr 


Então é que era o mos 


E Te,n meio denso fer memo. parece-nos, do. 
Vilhar de questiuncias governo "convocar. à 
gleitornes, de luctas mes. Commtsãos “e” console 
pinhas conventiculos tala deerea do que ba. 
fliiqueiros, como mu vin de fazer no teatro 

da gente imaginava é di de D.Maria, isto 6 go. 
jose a respeito della Vérno  entetder. que 

Ata conta disparatad: maneira por que ele 

muita coisa injustas mui cxpio 


ta coisa fóra de propost 
to É certo, mas no fim 
Je contas ainda bem que 
36 disse, porque no meio 
dessas coisas sem senso 
disserameso coisas mu 
to. sensatas é muito 
tas, porque tudo isso que 
Se asse Serviu para mos. 
trar,que uma questão de 
drte tem ainda o prest- 
Bio. bastante para, obri- 
far a imprensa, o publi 
do, 8 opinião a occupar 
e della. 

Costuma-se dizer que 
quem conta um conto 


Além para o eplndor 


dhentro, do 

o nã se fz mada 
é theatro de D; Mara 
prosa Duplos 
Sonia mé ie, 
Poda edinre do 


deerescenta um ponto dissemos na. nossa, ul 
Nresta questão do ima chronica, co 
thearro de D, Maria ac. apenas a 


Grescontaram-e muitos 
for envios dum sim- 
des argueiro, transfor 
Bou-se tudo, embru- 

tudo, “inventa- 
ame bistoris odio, 
e vinganças, de ranco! 
res onde mão havia nada 


Rozas & Cr mas 
proposta. alterandk 
condições do program- 
ma é claro que não podia. 

O governo não a ac. 
eeitou, e abriu novacon- 
curso modificando o pro- 


isso, fez-se Uma pos Eoverno' ela o primeiro É 
rada “de tal ordem, tão à reconhecer não ser O : 


grande, tão densa, que 
Por fim já ninguem se 
entendia, já setinha per- 
dido o ponto inicial da 
questão, inicial e final e 
“unico, porque a verdade 
é que aquelles que le. 
vantaram a questão nu 

ca trataram senão d'es 


mais idoneo para 0 es. : 
plendor da arte nacional, 
e para reformar o qual 
nomeara uma comimis- ' 
são e modificando-o no 
sentido de favorecer os 
interesses da empresa 
d que tomasse o thentro. 
' com prejuizo. dos in- 


de pero une pe dede uciors 
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sua singeleza e verdade. (Segundo photographia de Frita) obrigadas dê pôr peças. 
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O OCCIDENTE. 


originaes de grande espectaculo e pelo actual era 
desobrigado Herpor ps criindes de grande 
espectaculo é tambem as chamadas de guarda 


roupa. 
oi esta nova clausula que levantou toda a ques- 
tão Como aliás previrumos na nossa ultima chroni 

Não se comprehendia muito bem quê o gover- 
no tendo reconhecido que a maneira de explorar 
o theatro de D, Maria não era a mais idonca para 
& esplendor da arte nacional, e tendo nomeado 
uma commissão especial para estudar e propór a 
maneira melhor de o explorar, não recorresse a 
essa commissão apenas O theatro de D. Maria lhe 
foi entregue e 0 puzesse à concurso, o desse á ex- 
ploração pela mesma mancira que cile achou não. 
Ser a miaisidonea, mas o que não se podia compre- 
hender de maneira alguma, É que fose dal o 

loração com um programima pelor do que aquel 
e quê en ja seca ser ia € queria que 
foge reformado. ad e 

condição de peças de guarda roupa foi a pe- 
dra de escandalo” é com muita rasão. porque 5 
presta aos maiores abusos que uma empreza quei- 
va pratica meire 

esde O momento que uma peça não seja da. 
actualidade, “ou mesmo  sendo-o. metta muitos 
personagens, ou até mesmo um só, que não vista 
à fato civil, commum, 0 fato que O actor é obri- 
ado (a vestir À sua custa. essa peça é peça de 
Euúrda roupa, e bastaria um Iacao de farda numa 
Pega. para à êmpreza se achar desobrigada do a 

r 
"Os quctores dramticos insurgiram-se contra 
essa condição nova, que vinha limitar 0 campo da 
sua produção é reuniram-se para representar ao. 
Eoyérno contra essa condição. 7 

Note-se que no tempo não era do dominio do 
publico que essa condição tinha sida pedida no 
governo ela hiema liraão Kosas & na sua 
FOpOSta. 1 concurso anterior. é que portanto 
o podia haver da parte dos autores, protesta 
do contra essa nova clausula, má vontade ou op= 
posição Aquela sociedade emprezaria. 

À má vontade e muito justa, à oposição, op- 
posição. muito bet fundamentada, era apenas 
Contra, essa clausula, e os actores dramáticos 
Teunidos na noute de a do corrente nas salas das. 
Novidades, depois, de larga discussão, votaram, 
Quasi por unanimidade, com um voto contra ape 
nas, representar do. governo, pedindo que fosse 
consultada para a elaboração do progrâmma do 
concurso do theatro de D. Maria a commissão 
pelo mesmo governo nomeada para rratar das 
questões theatraes, visto que como muito bem o 
proprio. governo reconhecera em 28 de janeiro. 
último, do crear essa. comissão. a maneira d 
explorar o theatro de D. Maria não era a mais 
idonea para o esplendor da arte nacional 

Depois de votada esta representação o meu 
gpsgido amigo e glorioso dramaturgo, os. Fernan- 

lo Caldeira, participou à assemblea, que maquel- 
le momento acabára de receber uma carta do | 
lustre actor Augusto Rosa communicando lhe que 
4 firma Brazão Rozas & a desistira de concorrer 
À adjudicação do thearto de D. Maria. É claro 

é esta noticia tão inesperada produziu sensa- 

o profunda em todos. que ustistiam à reuniso, 
mas é cláro tambem que a astembléa não podia. 
tomar conta della, pois não fóra para tratar de 
smprezas que os actores dramicos e os criticos 
thestraes alí se tinham reunidos mas aim unica 
mênte para tratar das disposições novas da pro- 
gramma que pareciam ameaçar os interesses dos. 
iuetores dramaticos & da arte nacional. 

Votos de sentimento pela resolução inesperada 
& até então injustificada da empreza, que se sabia. 
Ser um ds câncorrentes a adjudicação, votos de 
louvor pelos serviços por antiga empréza de D. 
Maria prestados d arte c é literatura deamatica, 
podiam ser muito justos e muita merecidos e com. 
Certeza que o eram, mas não tinham ali cabimento 
algum, pois não fora para criticar emprezas thea- 
traes que aquella aisembléa se reunira 

Os auctores dramaticos, assignada a sua repre 
sentação no governo contra algumas das condi 
ções do programma, trataram “de nomear uma. 
commissão para formular às bases duma liga de 
Auctores é a sessão encerrou se, 

No dia immediato 0 actor Augusto Rosa publi- 
cou nos jornães à carta que dirigira a Ferdando 
Cnldeira é essa carta explicava os motivos da ve: 
Solução inesperada de abandonarem O concurso, 
da adjudicação do theatro de D. Maria. 

Esaks motivos eram o ter a empreza Brazão Ro. 
“sas 8 C visto na convocação dos auctores dra- 
Seaicos uma demonstração de hostilidade pas 
Eca ella. e 0 sr. Augusto Rosa terminava a sua, 
Carta dizendo que, sem protecções do governo, 
Em concorrencih com Os circos e as operetas, & 


não tendo por seu lado a protecção e sympathia 
dos auctores dramaticos e da critica, à empreza 
Igsolvera deistr de concorrer ao theatro de D. 

Evidentemente, como se vê, havia em tudo isto 
um mol entendido. Os auctores dramaticos reu- 
nundo-se para tratar dos seus interesses não pen- 
Saram de modo nenhum em practicar um acto de 
hostilidade contra a empreza do theatro de D. 
Maria; a sua hostilidade era apenas ao programa 
do concurso e à prova foi que n'essa reunião não 
houve uma unica prosposta que fosse hostil a 
qualquer empreza apenas se tratou do program- 
ma e só do programmi 

Era claro que ninguem que tivesse um bocado 
de critério artístico e que pensasse a serio nos in- 
teresses da arte dramatica nacional, imagint 
nunca, para melhor os interesses d'essa ane, afas 
tar do primeiro theatro do paiz os artistas ilus. 
tres que são os seus mais brilhantes cultores, co- 
mo Brazão, João e Augusto Rosa, Ferreira da 
Silva, Ross Damasceno é Virginia, Com elles no. 
theatro é possivel com certera organisar as coisas. 
de modo, que a arte tenha mais a lucrar, pois é 
evidente que a mancira actual de explorar o thea- 
tro de D. Maria, está muito longe de ser perf 
mas o que não é menos evidente é que sem esses 
primeiros artistas no theatro, a melhor organisação 
thcorica, teria durante muitos annos, emquanto 
não formassem artistas da cathegoria d'esses, de 
dar na practica os mais desoladores resultados. 

Um theatro muito bem administrado, com mui- 
to bom reportorio « sem bons actores será tão im- 
prodectivo. para a arte como um ibeatro com 

ps, Bétores, mas com más peças é má adminis 
tração. 

“Às peças & os artistas são a materia prima de 
todo o theatro, com más peças não ho bons artis- 
tas que salvem uma empreza, como tambem com 
maus artistas não ha peças boas que as salvem. 

Os auctores dramaticos é os actores não podem 
deixar de caminhar juntos para chegarem no fim 
desejado. 

Felizmente uns e outros comprehenderam isto, 
o mal entendido desmanchou-se. 

O auctores dramaticos, mantendo a sua repre- 
sentação ao governo contra o programa do con- 
curso, fizeram saber á empresa Brazão Rosas & 
€.* que nenhuma hostilidade os movia contr 
que tinham pelo talento notavel dos artist: 
tres que a compõe, a mais. 
pathia, e que considerava à 
de D Maria como um verdu 


cera 


comprehe 
Sympathia, que não tinha razão de ser a sua de 
tência do concurso. e que os motivos que a ti- 
nham provocado não existiam, reconsiderau co- 
mo 6 bem da arte o exigia € s avetores drama 

os Jhe tinham mostrado desejos, e foi 40 con- 
curso 

Tout est bien qui finit. 

E nós folgamos sinceramente com esta resolu- 

questão theatral, porque, como temos af. 
rmado sempre, nas nossas chronicas, temos pelo 
jaleno brilham dos artistas do Ihéntro de D. 
o, mis sincero entbusiasmo, liga nos a 

muitos d'elles, Je ha longos annos, à mais estreita 
estima & smisade, e embora reconheçamos, como. 
aqui mais duma ver temos dito, que à adminis- 
tração do theatro de D. Maria não tem sido im- 
peccavel, como aliás mada ha impeccavel neste 
mundo, reconhecemos tambem que essa empre. 
2a durante os sous 12 annos de administração 
têm resgatados peccados que embora tenha com 
metido pelos relevantissimos servicos prestados 
à arte, pelo estimulo que tem dado  lteratura 
dramatica portusuera é pela arte primorosa com 
que nos tem apresentado no seu palco essas obras. 
Primas. que se chamam Affonso VI. Duque de Viz 
Feu, Loenor Telles, Intimo e Madrugada. 


Gervasio Lobcto. 
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A 14 de setembro de 1871 à noite reuni 
vasta sala do Conselho de Estado, no ministeno 
do reino a maioria regencradora do ministerio no- 
meado na vespera. Fontes Pereira de Mello sco- 
Ihia com aquelia fina e altiva graça que lhe era 
babitual os seus partidarios alegrissimos com um. 
triumpho, em grando parte ou antes quasi exclu» 
sivamemte devido no prestígio é à habilidade do 
eminente político. Ao seu lado o novo ministro. 
do reino Antonio Rodrigues Sampaio mostrava-se 


ocbeirão risoto gpfmentaudo cor algomes 
cisções unia arraia de mala da ia 
nas do prog emita Dir eco 
a Anirade Corvo corda sua voz de falsete, já com 
o seu ar de amavel é desdenhoso seem con 
nem e tora Conrad por náonio Cadeia 
Avelino 9 novo ministro das obras palicas, de 
piyaionom mento ingenva,  dcerca! do 
ão oo. ca rocabêra a noticia de tó aido 
chamado ao ainiterio: Comi traguilamente et 
tão usado em cata do reu sogro! quando O sur. 
Prehenderanm Com esta nenicia faihantes 
São ter consumo os leitões, observou Andra: 


o jado dele, preochpado já 
com a inquetações do eu carão, perorando com 
A dmiravel fagundia: que 6 caracter, saudin- 
do com um gesto familiar a su ampla cabelo 
Jayme Mom minho da marinha, reset 
ebinda sorrisos sa aptos do io mel 
ções com que saudavam a sua entrada no minis- 
Serio os múltos que admiravam o tero ento do 
Sloquene oradom, que pouco artes aleangira um 
criumpho, no oro pela Biltame deter dê Vieira 
de Claro 

O avctord'etas linhas fora. nesse mesmo dia na 
camara, convidado por Antônio Rodrigues Sam. 
pai. pars o subsidir na redacção da Neotupão. 
ho Sprembro: Nessa note Sampaio aprowimon se 
Cole e die-me: 

Cu lhe da tim companheira para poder al 
terna comigo na redacaão, Amam alirna Cia: 
me, Eºo bophim de Ami, Conhecoof 

Pois vai conhecel.o pessoalmente, Está aqui 
no reu tube, 

Entrámos. Sentado na cadeira do ministro, es. 
revendo em Uma letra microscogica o vou pri 


migos pe 
à prosérl. 


são de au os, apertavam- 
dois collabaradores os laços de uma vivissima ami- 
zadey que só vinte annos depois poude quebrar a 
mão implacavel da morte, 


No dia seguinte tomavamos posse da redueção 
da Revolução de Septembro, é dahi a dois ou tes 
dins pedi eu à Rodrigues Sampaio que me con- 
sentisse levar para o jornal um amigo meu Cú- 
nha Bellem. Assim se fez; é uma noite conversa- 
os, todos tres alegremente. no pequeno cubi. 
culo da redacção da Revolução de Septembro 
quando se desenhou no limiar da parta u alta é 
grossa figura de Rodrigues Sampaio. Vinha assis- 
os dos seus successores. que lie se- 

mpre com uma sorridente indulgencia, 


phim de Almeida segui o 
à Discussão, que depois tomou o nome de Diario 
ita Manhã. substituido agora pelo Correio da Ma- 
nhã. Aconteceu lhe alli o mesmo que lhe aconte- 
cera na Revolução de Septembro. À polemica não 
lhe sorria mas em assumptos economicos e finan- 
ceiros manifestou cada vez mais uma superiorida- 
de incontestavel. Uma serie de artigos, que alli 
publicou ácerca dos caminhos de ferro considera» 
dos debaixo do ponto de vista economico, cha- 
mou à attenção dé todos os especialistas surpr 
hendidos pela largueza de vistas, pelo profundo. 
conhecimento de factos que o auetor do art 

manifestou. E comtudo o assumpto era compl 
tamente novo para Dejphim de Almeida, mas as 
Suas raras fuculdades de trabalho, o escrupujo 


méticuloso com que tractava todas as questões, 
profundando- 


datrepidamente, à vivissima intel” 


O UCCIDENTE 


ligencia que lhe fazia comprehender tudo de re- 
lance, e a lucidez da sua exposição davam á sua 
obra um relevo excepcional, é faziam com que a 
estreia messe assumpto especialisimo fosse logo. 
ma obra da mão de mestre. 

Tambem pouco tempo se demorou no Diario 
da Manhã. Chamavam-lhe a attenção novos traba- 
lhos. novas. preoccupações, Era esse o deícito 
capital do seu espirito verdadeiramente grande, 
que nunca pôde dar a sua medida, porque nuns 
pôde completar uma obra que iniciasse, Assim ace 
Gumulou, quasi em pura perda, montesemontes de. 
apontamentos, fructo da mais aturada leitura, das. 
investigações mais laboriosas. Os que o conhece- 
Fam intimamente, os que o trataram os que pode- 
ram apanhar na sua conversação o bando de idéa 
originhes, profundas, grandiosas, que na sua men- 
te adejavam, é que podem saber 6 que valia aquel- 
la primorosa e robustssima inteligencia. 


Delphim de Almeida nascera em Braga. Não 
posso apresentar aqui a data positiva do seu nas 
“mento, Porque est ainda Distante fresca erra 

a sua sepoltura para que eu possa ir pedir estes 
dados à sua viuva em ngrimad 4 sua Ha Incon- 
solavel; mas o seu nascimento não é de certo 
anterior a 1836, €, se foi posterior, pouco o será. 
Comtava elle muitas vezes com uma graça ines: 
cadivel episodios da sua adolescencia, dos seus es- 
tudos em Braga, da sua convivencia com o seu coa 
discípulo Fernando Castiço, um finissimo espirito 
roubado cedo. de. mais ds lettras portuguezas, 
seu tracto com aquelle doce velho, amigo de Gar. 
ret que foi bibliothecario em Braga, Rodrigues de 
Abreu, que elle escutava com à avida curiosidade, 
“de um amador dus boas lettras, de um admirador 
dos grandes poctas Como foi porém que Delphim 
de, Almeida, tterato apaixonado, Eoliaborador 
efectivo de um jornal de estudantes que se pa- 
dlicou em Braga, & que so denominou, como era 
de rigor, ai em 1884 ou 1855, 0 Mário, como 
é que elle nos sae de repente um financeiro, um 
economista, um folheador de Contas da Estao e 
de orçamentos, e de estatisticas, um analyata 
das pautas? 

Deum modo muito simples. Delphim de Almeida, 
por influencia dos seus amigos, ou da suá familia, 
ôbrivera. um pequeno emprego na Alfandega: 
Teve, nor dever de e folhear a legislação, 
Aquelle amor apaixonado do estudo,  aqueila 
curiosidade imexcedivel que eram as qualidades 
características lo seu espírito, levaram-N'o a pro- 
Tundar esses assumptos. Dentro em pouco tempo 
conhecia-os. melhor do que os seus superiores, à 
começar no director da alfandega minuscula de 
Vila do Conde e a Acabar no director geral dar 
alfundegas Por isso não admira que um folheto. 
que publicou intitulado a Pauta das Alfandegas 
Causas geral surpreea, á ive ocensião de com. 
tar que Carlos Bento ministro da fazenda, sem 
conhecer o auctor, &-sem ter que satisfazer o mais 
leve empenho, ao ler a Pauta das Alfandegas, 
nomeou o obicuro empregado que a escrevéra. 
membro do Conselho Geral das Alfandega, Isto 
não era bem comtudo dar o bastão de marechal a 
um simples sargento, era dur-Jhe a grá cruada Tor- 
re e Espada, honra mais gloriosa que proveitosa, 
“membros do Concelho Geral das Alandeças, 
tomados, em geral, nas mais altas cathegorias adua- 
neiras, recebiam “umas. pequenas gratificações. 
Delphim de Almeida, continuando a vencer como 
empregado inferior, tinha comtudo as honras e à 
gratiicação de funetionario de primeira clas 

O favor, apesar do brilho que tinha, no fundo 


de trabalho e de erudição, accrescendo que este 
ultimo revela tambem Um áltissimo senso pratico. 
Mas o que lhe rendia isso? Um aperto de inão de 
Amtonio de Serpa, emhusiasmado com as aptidões. 
financeiras de um homem de quem sempre foi 
amigo, cartas de uns é de outros, é muitos teste. 
munhos. de constderação. Para a lucta da vida 
Continuou à ter apenas as armas com que à prin- 
cipiara. As direcções geraes às inspecções, eram 
ra Aqueles que tomavam Esses ermeos mais 
ame reminerdos om & mesmo fm com 
que o Erite da Grã Dugueça pedia o logar de mes- 
tre de instrueção primaria, para aprender. 


(Cominaa 
Pinheiro Chagas. 


OITO DIAS NO ALEMTEJO 
NOTAS 8 VIAGEM 
vi 
(Contiasado do nt antecedente) 


A elegante sala do theatro Portalegrense estava 
ornamentada com simplicidade mas com muito 
bom gosto e o sarau musical tterario e drama 
cos Jor exclieme; muito melhor do que se podia 
esperar, duma terra de provincia onde não se em 
contram elementos abundantes para festas dfests 
genero; muito melhor do que alguns saraus a que 
temos assistido em Lisboa. O programa fóra in- 
telegentemente “orgaiiado ;5- 0 que deve ser 
tm programa d estas festas, pequeno, váriado é 
bem destribundo. im 

“Começou por uma deliciosa poesia do sr. Costa 
Santos, um rapaz modestissimo que tivemos o pra- 
2er de' conhecer & que é um poeta de raça. 

O sr. Costa Santos exerce em Portalegre o lo- 
gar de delegado do aúnisterio publico e nos ocios 
dos seus trabalhos oficiaes faz versos e versos ma- 
anificos, como os do seu poemeto D. Dinis, como 
às do livro que tem agora no prélo e de que 
Correio da. Manhã vem dado algumas omostras, 
“como, os que abriram esse sarau Ihterario e que 
Caldeira Rebollo. recitou excellentemente, com 
“um grande colorido, que lhes fez valer todas as 
delicias, com a arte primorosa é distncta d'um 
magnifico recitador 

àos versos de Costa Santos segulu-se a Estu- 
dantina, organisada entre artistas « amadores de 
Portalexre pelo sr. Gloria Reis. o distincio mestre 
da banda de infanteria a2 é que na cidade é pro- 
fessor de música é de canto, é professor dos me- 
lhores. À “estudantina executou tres numeros — 
um ordinario hespanhol, a Jota portugueça do sr. 
Gloria Reis, e 0 Duro do sr. Alcaide sendo calo- 
rosamente applsudida. É 

À segunda parte do sarau, constou d'uma fan- 
asia do Carnaval de Veneçã, executada brilhar. 
temente ao piano pela sr D. Emilia Costa, da 
acena comica José do Capote, representada corr 
raça por um distineto curioso dramático, muito 
conhecido e estimado em Portalegre, a sr. Men- 
des Gil, é &'um treceto de piano, flauta e vio- 
lino, Flôr dos Alpes, composição felicisima do 
sr. Gloria Reis é excelientemente executada pela 
sr D Emilia Costa, e pelos srs. Ferreira e Brat, 
à lustre professor de desenho da escola indus- 
trial é que não é só um professor habilissimo, & 
um pintor distinct é tambem um rabequita Je 

rimeira ordem, 

DR rereeira parte começou por uma romanta Vi- 
ver. ent dá te, cantada com muito sentimento ar- 
tistico pela sr D. Maria Amalia Perdigão Rosa, 


esposa gemtilssima do se. José Maria Rósa, é que 
ponsue ta voz de pequêno volume mas dê bello 
imbre é muito afinada. — 

Seguine a dve Maria de Gounod executada 


maticos de Portalegre, farça anti 
fóra do gosto do publico mas que 
rancou algumas gargalhadas. 

E assim terminou o sarau, que me deixou en- 
cantado pela sua primordsa execução e penhora: 
dissimo pela gentilissima amabilidade com que me 
foi dedicado, sarau que levou ao thaatro de Por-| 
talegre tudo b que ha de mais distincto é elegante. 
na formosa cidade alemtejana. 


vim 


assei o dia fazendo as mi- 
as de despedida à todas às pessoas que 
ma minha curta estada em Portalegre Lanto me ti 

niham obsequado é a quem temas provas de est 
ma e de consideração Rquei devendo, Numa des. 
sas visits ive a Dos Fortuna de ver uma obra d'rte 
importante, um quadro de grandes dimensões, que 


teiramente nada no valor do quadro. À impressão 
que nos produziu a tela do sr. Prat foi excellente. 
À figura da mulher tem vida, tem realidade, a po- 


“se pareceu-nos naturalissima, despretenciosa,dir- 
Sea apanhada em flagrante por uma machina. 
photographica instantanca. Bella perspectiva, um 
carreirinho por entre os trigaes que se vê seguir 
por ali fóra até se perder ao longe. 

Pode ser que o quadro do sr, Port tenha muitos 
defeitos para 05 entendidos, o que não quero erér, 
porque é st. Bra é um mestre, mas o que cu post 
so liançar É que me agradou etraordinariamente, 
me pareceu ui trabalho de grande valor artistico. 
Esse dia foi o ultimo que passamos em Portalegre. 

Ao janvar despedi me saudoso dos meus bons. 
companheiros de mesa, do dr, Pimenta e do seu 
amigo, o escrivão de fazenda à quem já me referi 
é que tão excelente companhia me fizeram, e dos 
meus dois visinhos do lado, dois abalisados profes-, 
sores do Lyceu,o dr. Moraes, um padre inteligen-. 
tissimo que ensina phylosophia, & o sr, Martins, 
professor de ingles, & cavalheiro distinctisimo, 

A" noite era à primeira representação do Com- 
missario de Policia pelos distnctos curiosos de. 
Portalegre, e essa primeira representação deixous 
me perleitamente. surprehendido e maravilhado, 

E” claro que mentiria se dissesse que o desem- 
penho que a peça teve fora superior ou egual no 

em Lisboa pelos primeiros arustas do, 
Gymnasio, que são em Portugal 05 primeiros no 

mas a verdade É que à execução do 
“de Policia, muito &orrecta por parte: 
de todos, foi distinctissima por parte de alguns 
que concorreram brilhantemente para o grande 
exito que a peça alcançou e que conquistaram 
com muita justiça os applausos enthusiasticos com 
que o publico coroou o seu trabalho. 

Nãoqueremos fazer destineções, mas seria d'uma 
flagrante injustiça não destacar dos melhores in: 
terpretes do Commissario o que fer. o papel de 
Conselheiro, a sr; Manuel Torres, que é 0 curioso 
dramático mais distincto que eu tenho encontra 
do ma minha já longa perigrinação por thentros 
pariculares. 

Manuel Torres é um rapaz muito novo ainda, 
empregado nos telegranhos mas a quem uma 
vocação irresistivel impelie para à seen. 

Em Portalegre e em Elvas tem representado 
com grande successo papeis comicos importantes, 
como o rei da Afascoite, o rel Bobeche do Barba 
“Aga, etc. 

DG Conselheiro do Commissaria de Polcia, que 
elle munca. vira representar em Lisboa, fez uma 
bella reação comia, cheia de verve, de. bom 
humor, é ou eu me engano muito ou está ali um 
actor Comico de primeira, ordem, um aetor to 
Renero, do pobre e grande Ribeiro, um actor que 
dinda had foccupar lugar brlhame no nosso theas 
ira, e espero iúlto breve vêr so mo engano ou 
não, 

O papel de Commissario foi feito pelo sr. ens 
gesheiro Dig, um homem muito jntelpente muito 
usrado, director das Obras Pubiicas do Dis. 
cto e que tem pelo theatro uma verdadeira paixão. 

“sr. Dias porém tem um deleto de pronuncin 
que ao principio impressiona desagradavelmente. 

Confesso que quando o vi pela primeira vez no 
ensaio me cabiu à alma aos. 

(ea ESSA enganado, disterâmime, este homem 
tem muita graça e agrada muito do publico qu 
já est habituado ao seu defeno.” Due que 

E dali a nada vi que era assi, porque eu pro- 
prio me costumara é sua maneira de far e come- 

gostar d'elle e a achar-lhe graça e impre- 


No Commissario houve mais dois papeis de hox 
mem fetos excelletemence, do csediro Berne. 
do, e 0 do Melhior o quê não quer dir que 
Tonsem menos corectos di ouos 

Das. mulheres, seirizes” de, prófsão, porque 
apesar de não fávee mes em PErenogao nora a 
Elas nenliuma companhia artistica, & qmor pelo 
theatro É tanto & ab recitas repetem “6 tato a 
miudo que ha aeirite que vivem unitamante do 
UE o Suites gm Pra ess retas 
À us tinha realmente geito que foia io 
P$pe/ em Bsvoa desempenha pe iNdetreactria 

Ar aaa ent 

À peça teve Um acolhimento enthusisico que 
mê hei de fábio: O muco de Ele, 
os asas & os jormalixas foram para mia dia 
enilega enorme, Tazendo me” Lina verdade 
esta essa. representação do. Commissario 
acompanhando -me no fim do espectáculo do ho: 
téi.no meio de ovações que só sé explicam pela 
extrema amabiidade e pelo copio fospitliro — 
de todos aquelias bons amigos que me derearam 
profandamente capeivado com suas ditineções 
E que fizeram com que na minha rapida pastagem 
Por Portalegre mulca” mais se apague da minha 
memoria, e tome lugar entre às mais grtãs é 
dosas recordações da minha vida 


O OCCIDENTE 


No dia imediato de manhã sahi 
de Borcalegre para Castelo de Vi- 
de, mas não. quero fechar as notas 
da minha estada na grande cidade 
do Alemtejo, sem prestar a home- 
nagem do meu reconhecimento pe- 
Tas amabilidades sem conto que re: 
cebi do sr. José Maria Rosa, dire. 
“tor do Montepio Operario e Artis- 
tico Portalegrênse, da tinha adm 
ração pelos extraordinarios dores 
denctividade, de tenacidade, de ir: 
meta que o caracrerham. 

“José Maria Rosa é muito novo 
ainda, tem spenos 17 amos 

Uim rapaz magro, destaturare- 

gular branco, de cabelos muito lou- 
ros tipo nada peninaular a não ser 
nos olhos escuros, muito vivos, moi. 
To riam. 
“Nasceu em Portalegre em ao de 
junho de 1865, Seu pue chama-se 
Augusto Cesar da Rosa e sua mãe 
Maria Jorá d'Assumpção Cardoso 
Roxa, Fez exame de Intcucção pri 
api muito novo é os 13 amos € 
melo entrou para praticante da phar- 
macia de seu to Alvaro da Rosa 

“Começou ahi e em verdes annos. 
a sta oyisea de protector das de 
vemurados, pois Achando-se grave 
mente enfermo um operario, sem: 
meios para fazer à viagem Que os 
médicos lhe aconselhavam e onde 
estava, a sua salvação, Rosa abris 
dima subacripção, andou com o ope- 
raio a esmolar de porta em porta 
Sá he arranjou dinheiro para o 
homem fazer a sua visgem ir bus. 
car à saude é a vida. 

Matriculado no yéeu José Maria 
Rosa foi o primeiro Classificado na 
avi de inroducção & monrou 
ande. vocação para à mathemati- 
Si, fazendo um belo curso e servindo d 
de expliador, de mestre, 

Em 1884, tendo 19 anhos partiu para Liiboa € 
aqui, estevo de, praticante na pharmacia Pratas 
di“ Rua de $- Bento, e na dos Azevedos no Ro- 
cio. Mas em Lisboa ltosa adoeceu gravemente é 
teve que recolher à sua terra. 


elle 
seus condiscipulos. 


NARIA ROSA — Provoron pa 
(Segundo photographta de J. Henriquer Mimoso) 


qu SSSO depois vio o medo do chora que ane 
ava. por perto, quasi pela fronteira hespanhola & 
o sr. onielhetra Perenrello governador civil de 
Portalógre, ao tempo, mandou Rosa em comis. 
são à Marvão onde extavam doente, sem soccor: 
ros, sem medicos, muitos soldados do cordio sa 
iário, 


rosição DE Ponraront 


Apesar de doenio José Maria Ro- 
ja et à comido e foram rei 
levante os serviços que ahi fes ser? 
vindo ao mesmo tempo de bútica- 
fio, de mec, de enfermeiro não 
sanitário, 
antes da vi? 
inde Marvão e servindo alem disso 
de” amamuense ao governador de 
Praça, à quem as catáraras não dei 
avi trabalhar e de quem ele fo 
aJbdame disvelado & desinteresse: 
Foi por ese tempo que José Ma- 
ria. Rosa, organisou uma, estatutos 
fera à poyamoniea da terra  du= 
le grande desenvolvimento. 
TE 1886 foi 


imbra fazer exa- 


Jegre, onde estabeleceu à sua phar- 
macia é drogaria, que ainda hoje lá 
Existem e que são das mais seredi- 
ae ater o cg o 

im dia passou-lhe pela cabeça 
aprender música. Aprendeu com o 
37. Galiano, hoje meitre de caçado» 
res &, e aprendeu tão bem que den- 
tro em pouco escrevia um volume 
de rudimentos de musica com ano- 
tações suas. 

É mentido em musica não se cons 
tentou em tocar fauta, rabeca o ra- 
decto, deitou-se logo à compositor 
e algumas das suas obras musicaes 


ainda hoje se encontram nas ban 
dias regimentaes de Portalegro. 
Entando pera gocio do Monte. 
jo Operário Portalegrense, tornou 
Ze logo a alma desse pio é humani- 
tário estabelecimento, elevou-o. à 
grande altura em que il está hoje 
Som “a sua prodigiosa, actividade, 
promovendo” rectas, festas, rias, 
espectaculos fazendo em poucos meres com quê 
ow fundos que eram Boo e lantos mil reis,quando. 
entrou para: o Montepio, subltsem à 3 tomos & 
irerén ; 
Um dia lembrou-se de pedir para o Montepio 
s protecção de Sua Magestade à Rainha Ame: 


CENTENARIO DA DESCOBERTA DA AMERICA POR CHRISTOVÃO COLOMBO 


ILHA DE WATLINGS, Parra TERRA DA AMERICA DESCOBERTA FOR Cotouno 


Vid. art. «Os Autographos de Christovão Colombos 


O OCCIDENTE 
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Metteu-se no comboyo e veio a Lisboa. 
A Rainha estava em Cintra. Foi a Cintra e Sua 
Magestade recebeu-o com aquella doce bondade, 
com aquela angelica caridade com que está ser 
pré prômpta à proteger todos os infortunios, e ac-. 
Ceitou gostosamente ser protectora do Montepio. 
José Maria Rosa tem promovido por todos os 


ANN 00 10 PR 


x 


meios do seu alcance o engrandecimento do Mon- 
tepio e como já aqui contâmos oi ele que sos. 
ho Tevo à elit a Exposição Je Portalegre es. 
sas, festas que tanto lustre deram á cidade e que 
ão mesmo tempo. augmentaram os haveres da 
humanitária instituição, 

Agora, José Maria Rosa, que não descança nun- 
ca, que vencida uma batalha se mette logo n'ou- 
tra, incançavel, invulneravel à fadigas, aos despei: 


tos, ao desanimo, que muitas vezes põe fóra da 
lucia os mais rudes combatentes anda tratando 
de organsizar em Portalegre uma Biblioiceas Um 
Museu, um Albergue nocturno, € uma compênhia 
para o estabelecimento d'um caminho de ferro de 
fia reduzida da estação à cidade da cidade à 
Estremoz 


aos pobres, aos desprotegidos, dos operarios, à 
sua terra, dos seus patrícios, à todas menos a, 
que dá tido o que tem, que está pobre, que ts 
a noite para toda à gente menos para 
cl propio, com uma abnegação, uma isenção 
que fá não é do nosso tempo e quê faz com que 
muita gente lhe chame doido.. E q 


ES 


Age 


GALITZIA — O asacavo DA cave 


Aquelle espírito excepcionalmente activo não 
pára nunca, apesar de encontrar sempre no cami- 
nho os espiritos ronceiros, vagarosos, peninsula. 
res a quem essa actividade prodigiosa chega a as. 
sustar, 

“As dificuldades surgem-lhe a cada passo debai- 
xo dos pés, mas elle não se importa com isso, ven- 
ce-as, esmaga-as e lá continua intrepido o seu ca- 
minho, pensando sempre em fazer bem a alguem, 


Serd, será doido, mas santa doidice essa que res 
verte em favor dos pobres, dos humildes, des de 
protegidos, santa doidice, essa que. consolida 
um estabelecimento de primeira ordem como é 
9 Montepio Operario Portalegrense, que realisa 
uma exposição como foi a exposição distrital de. 
Portalegre, que não pensa senão no bem álheio 
com esquecimento absoluto d'essa theoria «ã ca» 
ridade bem ordenada principia por nós» que o 
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egoismo do nosso tempo arvorou em lema de 
sua bandeira. 

Publicando hoje no Occwexre o retrato de 
José Maria Rosa, prestamos a homenagem da 
nossa, estima 6 da nossa sympathia a esse rapaz 
que é hoje um cidadão prestante, é que dimanhã 
Póde ser um benemerito. 


(Concinda). Gervasio Lobato. 


OS AUTOGRAPHOS DE CHRISTOVÃO COLOMBO 


nm 


(Continuo do 


Em uma recente obra de Henry Harrisse, que 
tes gravada. por Ho Zenring Copia, do retrato 
authentico do brande navegador, se falla detida- 
mente dos papeis é outros velores da família de 
Colombo. Diz Parisse que esses objectos se acha- 

m guardados num cofre de ferro, junto ao seu 
Jogo, no monteiro de Las Cuevas, perto de Se- 


Depois da trasladação dos restos mortaes do 
mirante para S. Domingos, pelos annos de 1537 
à 1540, aquelias eliquias focam removidas para à 
custódia do convento dos Cartuxos, onde estve- 
Fam cerca do setenta annos. 

Em +5 de maio de 1609 à maior parte dos papeis 
de Christovão Colombo foram remettidos a D. 
Nano de Portogal, que um anno ames havia sudo 
declarado pelo Conselho das Indias como o unico 
& absoluto herdeiro dos títulos de Colombo, esta- 
do e providos, cre! 

No famoso Memor 


: acao poe di abas Em 
x a presença de Pedro de 
Atiaga, ajudante do corregedor de Sevilha, que, 
por ordem do Concelho das Indias exami 

odor os papeis exientes no mortario Coire dê 
rc. 

“Alguns outros ope foram para os archivos dos 
duques de Berwidh and Lria onde estiveram perto. 
de dois seculos. 

Em 1796 foram entregues no avô do actual duque 
deiVerdgua e essa Torn a principal colicção dus 
E 

Outros documentos, entrando muitas das car- 
tas de Colombo, ficaram em poder de Diogo seu 
filho e herdeiro, voltando. algumas d'elas pura 
Nuno de Porto À pelo successor de Alonso de S. 
Marúnho, tabelião. de Diogo Colombo Y, Pavia 

uarto almirante, das. Tadias e o ultimo direto 
ilescendente em linha de varonia do descobridor 
do Noio Mondo ; 
arêm se 0 primeiro Diogo, flho primogenito 
de Colombo e 2º almirante, conservou aquelas. 
olom- 


o de 5 Paul, onde viveu Las Casas, 

m alguns autographos de Christo. 
vão Colombo, entre elés varias cartas inelsindo 
à carta de Toscanelli (do qual adeante faliaremos. 
mi dtidamente) O facto à — dir espiriuosamen- 
te Henry Harrisse — que n'aquelies tempos — prin- 
cipalmente em Hespaitha — ninguem queria taber 
de autographos, é 0s manuscriptos do grande na- 
esgador parteciparam do mau fado da livraria 
Colombina, sendo removidos para a cathedral de 
Sevilha one ficaram semi apodrecidos e cheios 

e bolor 

cionar todos os documentos que dizem respeito 
à descoberta da America e se guardem cuidado- 
somente, em qualquer museu nacional, que pro- 
vavelmente será na capital dos Estados Uni. 
dos da América do Norte, vindo esta a adqui- 
rir da Hespanha os que esta guarda nos seus ar. 
a e abençoado 

e assim fôr abençoada exposição universal de. 
Chicago e bemvindas sejam as Homenagens que 
fizerem pelo centensrio da descoberta do Návo 
Mundo ao grande é arrojado navegador. que tan- 
tos invejosos é inimigos teve nã sua gloriosa car. 
Loira! assa carreira eneia de ironias, de motejos, 
de vigas sordidas e mesquinha Pla qual ae, 


ds artyr da sciencin, deu d Hespanhanovos 
a bs continentes replector de riquoras 
ênormes. 


Foram quatro as viagens de Christorão Co- 
tombo. 

Na primeira sahiu ele da vila de Palos, porto 
de mar, onde armou tres caravelias, partindo ni 
dia 3 de agosto de 1492 em direcção ds ilhas Cana- 
“ido, segulndo d'ali sempre para Oeste atravessam 
do 9 oseano e descobrindo terra depois de seten- 
ta dias de visgem. 

Foi na madfogada de sent era 13 e outubro 
ae ty que a tripulação, quas insubordinada, 
descobriu ao Jonge a ilha de Watlings, cuja pre. 
spectiva damos em gravura. 

Diahi Cristovão: Colombo seguiu pelas outras 
ilhas Lucayas, sendo Cuba à quinta Nha que ele 
descobri julgando achar-se em terra firme. 

Regressou à Hespanha em 15 de março de 1495 
tendo gasto na viagem 235 dias. 

A partida para à segunda viagem eflectvou-se 
no dia 2 de setembro de 1493 sabindo Christovam 
Colombo do porto de Cadiz com tres návios gran» 
des e quatorte caravelas, levando uns 1:500 ho- 


ns. 

Em 3 de outubro avistou terras do continente 
americano. descobrindo n'essa viagem parte d 
archipelago das Antilhas, sto é, a Dominica, Gus 
dalupe, Jamaica, Mariagalante, Puerto Rico, Mon- 
Serrate e outras. 

Depois de tão trabalhosa viagem entrou em 
Hespanha em 41 de Junho de 1495 tendo recebido. 
em lugar de agradecimentos + festejos as mais. 
injustas, invectivas e de responder às accusações 
dos seus colummadores « invejosos a 

“Dizem alguns historiadores que foi n'esta viagem 
que se descobriu na tripulação da frota os primei 
ros symptomas da vergonhosa doença que depois 
se alastrou com pasmosa rapidez por toda a Eu- 
Eu ELEGE 

ue é certo é que da primeira viagem (da 
ilha de Cuba) veia o uso do tabaco, que tantos 
rendimentos havia de dar aos cofres do estado em 
todas as nações da Eur 

Na terceira viagem sahiu Christovão Colombo 
de S. Lucar de Barrameda, em 30 de maio de 1498 
com seis návios, tomando rumo diverso das duas 
primeiras, é avistando terras do novo continente 
Em 31 de julho, 

Nesta viagem descobriu ele as pequenas Amti- 
has, o olfo de Paria e fundou o esubelecimento 
de S Domingos. 

Dista elle que por ali perto devia estar o Psp 
terreal, é que em breve 0 descobriria. Não o en- 

od, mas descobriu a ilha da Trindade e o 
e” foi explorando terras desde o Orenoque 
até Caracas. 

Só Então é que conheceu que estava em terra 
firme e que se havia enganado nas suas antece- 

ens, suppondo terra firme O que era 
uma ou outra grande ilha, 
almente na sua quarta viagem parti ele de. 
Cadir com quatro navios em 11 de maio de 1503. 
seguindo rumo até à grande ilha de S. Domingos, 
Guanajara, Fio de Veragun, cabo Gracias a Di 
Martinica, enseada de Porto Bel Cosa Ri 
Honduras, regressando por fim à Hespanha em 7 
de novembrotde 13058: Po. b 

“Segundo um curiosa livro que temos. 
intitulado Hand Book of the American 
recentemente publicado em Washingtoa, 
são Colombo. foi natural de Cogerio, perto de 
Genova, nascendo cerca do anno de 1453. À Bibl 
graphic Uninersel, onde vem um extenso arti 
Sobre o grande navegador genoves, diz que elle 
morreu. no dia d'Ascenção, so de maio de 1506. 
Sendo às suas ultimas palavras às de Jesus Christo: 
Senhor, em vossas mãos entrego a minha alma. 
Este grande homem à quem a Hespanha deveu a 
sa flora morreu cheio de desgostos ao ver que 
“lia lhe pagava com a mais feia ingratidão O ter- 
lhe dado um imundo novo, arriscando mil vezes. 
por ella a sua vida e affrontando com o maior 
denodo, som a mais extraordmaria teimosia é 
coragem inaudita, todos os perigos na traversia 
d'un oceano nunca navegado, atravez do qual só 
de via 0 cabos... a morte 

Nas luctas que Christovão Colombo teve de 
sustentar contra a ignorancia ea zombaria, contra 
à superstição é o fanatismo, contra à inveja e à 
ingratidão, foi elle mais do que um heroe :— foi 
um amo OO =” br 

biographia d'este grande genio enthus 
e comove é ella um eitimulo é serve de ent 
mento a todos os que teem a peito o fazer bem 
humanidade, embora sejam osmartyres do dever, 
é se vejam esbulhados dos seus direitos, privados. 
de todas às suas regalias, e até carregados de fer- 
ros dentro d'uma prisão 


(Contiana), Silva Pereira. 


ILHA TERCEIRA 


FURSA DO PICO DA CRUZ 


“Meu caro Caetano Alberto, 


Entre os casos, em que o límite d'elasticidade. 
da paciencia humana deve atingir valores incal- 
culaveis, figura sem duvida o do presente artigo. 
Falio da elasticidade da sua paciência, não da 
minha, que está incubando este miserrimo escr- 
pto ha não sei quantos mexes, apesar da obr 
fão que contrabi de escrevel-o, quando à America 
Vivia ainda ennevoada no meu espirito é a patria 
Je me sfigurava menos sombria do que ora à sin- 
to e vejo. Que melhor documento poderei, no en- 
tanto, dar lhe da minha humilde probidade lttera- 
ria, da que este de pôr me a contas com as minhas. 
dações nçorianas, dois dias antes de deixar 
boa onde vivo ha perto de 3o annos e 
que abandono com verdadeiro alívio à todas as 
Sugádades physicas e moraes que a impestam 

Pobre pair cuja cabeça vive em tal estado ! 

Fallo-lhe de recordações açorianas meu caro 
Caetano Alberto, Creia no entanto que é a melhor. 
Bagagem que levo co: que mais me viva q 
saudade d esta pobre patria sem povo esemapinião, 
entregue ao barafustar de mil ambições imollrídos 
é nos conluios de uma política de capote é lenço, 
“sem norte e sem futuro, em cujas teias ha de mar. 
rer forçosamente o pair, se algum milagre de Deus 
lhe não trouxer, a tempo, o remedio heroico de 
que tanto corece e precisa: 

Voltemos porém nos Acorss Ainda me lembro 
— e sempre me lembrarci— com profundissimo 
reconhecimento, da boa gente que all vive, dignã, 
trabalhadora, esforçada e que tão generosamente 
me acolheu na viagem que, em principios de 18gt 
al fiz, no desempenho de Uma grave Incumbencia 
“de serviço publico. Que contraste comanossaabas- 
tardada população continental, onde impera tudo, 
menos a aopera energia de que, mais do que nunca, 
tanto carecemos agora para a nossa rehabilitação 
e governo. Um milhão de homens como aquel: 
Jes e os pantanos do parlamento e os do Terreiro 
do Paço deixarão de ser os envenenadores de uma 
raça, que tendo sido de heroes, apenas dá hojo 
servos... a toda a gente. 

e até chegam a Wesapparecer a luta o ar para 
os que só tem por fortuna propria a conscienci 
e o trabalho indelenso e desinteressado 1... De 
culpe-me estes desabafos, meu caro Alberto; Es 
revendo à correr. nem tempo terei para rover 43 
provas do que redijo quasi sobre o joclho, Se julgar 

rém, que sou por de mais pessimista córte, vel: 

ade, polvilhe com boas palavras estas phases de 
um descrente, 3o annos podem todavia muito, meu 
caro amigo, nim coração humano, sobre tudo 
neste deseito da consciencia e da bon e fecunda 
iniciativa publica portugueza, em que se tem 
ado e vivido, ha tantos annos a esta parte, 
Sabe o meu amigo o que são os Açores, 
Arehipelago levantado pelo fogo no meio do 
quênte é palpitante ainda... Fabricado 

por toda a parte se encontram vestígios 
tiva liquidez dos seus actunes alicerces 
Quantos livros — e dos mais atirahentes — so não. 
poderiam escrever sobre este archipelago | Quan- 
Tos factos novos para relatar, quantas maravilhas 
para reproduzir com a penna, com o buril ou com 
pincel! Cuide por alguns mezesn'um rabalho 
ue traçara a este respeito, e para o qual colígira, 
Somerosos € valiovimimos documentos. Grato 
ras, cartas, informações... havia-as de sobéjo. 
Seria, sem” duvida, À parte à insignificancia lrte- 
raria e selentifica do seu auctor, à mais complera 
informação portuguera sobre as ilhas de S, Miguel 
eda Terceira. 

Niserias políticas, sobejamente conhccidas, 
pediram ou inutilisaram, porém, a ambicionada e 
Desimeressada tarefa... É de tudo, quanto se 
apurou, apenas alguns elihés,trados pelo quetor 
destas linhas, irão incluir-se no amplo trabalho 

ue o barão Jules de Guerne está emprehenden-. 
doem Paris sobre os Açores? 

Bonita cousa para, os nossos brios, não acha, 
meu caro Caetano Alberto? E não querem que 
Se emigre ao verem-se às soltas, d'esta arte, os 
estadistas que assim cuidam do seu piz | 

Vamos porém ús nossas gravuras, que o tempa 
urge e as malas esperam por mim. É ainda bem 
que 9 meu ultimo artigo nos jornaes portuguezes. 
É sobre uma das mais interessantes é menos co 
nhecidas curiosidades da Terceira, por mim vi: 
Sitada na mais escellente e generosa companhia. 
“Trata-se da furna do Pico da Cruz, cuja origem foi 
tão bem descripta por M. F. Fouque na sua bros 


chura — Voyages géologiques aux Açores, 1873— 
que o melhor que tento fazer é copiar, rádi- 
indo livrememe um dos trechos que se le re- 
ferem. 


«Um caso menos vulgar é aquelle em que o in. 
volucro solidao duma camada (de lava) persiste. 
sem se fracturar, mantendo-se inteira sobre o li- 
quido ardente que reveste. Não raro, durante lon- 
gos mezes, a massa 

serva ainda a sua fluidez, apezar de estar 
superficie solida, que a envolve e esconde, Pode 
andar.se sobre ela o tempo que a lava corre por 
debaixo, como uma serpente de fogo, .. Durante 
os primeiros tempos do phenomeno o foco vul- 
câmico fornece todo o liquido preciso para esta 
especie de igneo caudal subterraneo. Abranda 
porem, a pouco e pouco, a erupção é, faltando. 
novos materiaes, o movimento da lava esmorece. 
O tunel que ella enchia, começa então a esva- 
siar-se, descendo a porco é pouco até se esgotar 
a massa liquida, persistindo porém, apenas, 0 so: 
lido involucro, para dentro do qual se pode e 
trar mais tarde, quando o arrefecimento fór já 
completo x 


Foi assim que nasceu e se creou a furna do Pico 

da Cruz, São 3 as gravuras que a representam. À 
primeira, copia de um instantâneo, figura a entrada 
da nossa cpedição em um bello dia de março de. 
1891. Eram meus companheiros o meu bom é ge- 
neroso amigo e distinctssimo engenheiro, O sr. 
Joiio de Mendonça Pacheco é Mello, no qual devo 
os mais instructivos e agradaveis passeios que dei 
na ilha Terceira, passeios a que 5. ex. presidia 
com a mais gentil e prevideate generosidade, o 
sr. dr, João Carlos da Siva Pitt, coração de ouro 
& inteligencia tão lucida como esclarecida, velho. 
amigo, à que me prendem verdadeiro affecto e o 
mais, cordeal reconhecimento, 0 sr, Henrique de 
Sá Nogueira, então governador civil do distrícto 
e que, uo cabo de um mez de digressões e de pa- 
estras, soube prender me com recordações, que 
me acompanharão por toda a vido, estimando-o e 
respeitando o como a um perfeito cavalheiro, de 
alma tão desempocirada como O caracter que é O 
do seu appelido, finamente educado e brilhan- 
temênto felio no convivio dos livros e do mundo, 
palmilhando leguas com o mesmo socexo e des. 
embaraço com que se pode andar por thetros & 
salõos, o sr, Diogo d' Oliveira Jardim, meu sec 
tario e um excellente « valiosissima rapa, O sr, 
Manos Francisco Andrade; tum mo 
symputhico, habil empregado! nas obras publicas 
do irieso e a quer Ha vitima: de smloncom 
mendas é pedidos é um trabalhador, indispensavel 
nestas emprozas, 

A 24 gravura. representa o tunnel iluminado 
com luz de magnesto. e à 34 uma parede do mes. 
mo tunnel, obiúda pelo mesmo processo 6 mos- 
trando os dasenhos em relevo que à lava descendo 
constantemente de nivel, foi exarando na rocha, 
tão, por vezes, regularmente lavrada e rendilhada, 
que mais parece, em certos casos, atestar os lavo. 
res de uma architectura subterrânea sui generis, 
“lo que à fatal consequência da sua genese violen- 
ta é atormentada. 

Taes são as gravuras e o que ellas pretendem 
figurar. São excellentes de expressão e de verdade, 
como aliás todas as obras do meu caro Alberto. 
As photographias são do signatário d'este artixo, 
ineduas, até hoje, pela simples razão de não ha- 
ver outras e de serem estas, agora publicadas pela 
primeira vez no seu Occivexte. Às que foram ti 
radas com luz de mognesio são as primeiras no 
genero, obtidas em Portugal, sendo o meu ami- 
go, 9 Capitão Chaves e Mello, diga-se entre pa 
renthesis, quem mi 
Alumoi aqulio oca 

É. com isto me fico por aqui e tenha paciencia. 
pelo, mal feito da obra. Parece-me até um artigo 
posthumo, tão perto estou do paquete, que me 
ale levar para o novo mundo.» 

Novo mundo! Quando elle até fosse a sepul- 
tura, quanto não seria superior, ainda assim, é 
Permanência no mundo velho, n'este canto da ve- 
tusta Europa, m'este Portugal Fico, apesar de em- 
obrecido, grande, apesar de amesquinhado. 
os especuladores é farçantes, que o teem desmo- 
ralisado e corrompido ! 

Não fallo do povo, porque esse... dorme se 
não morreu para sempre. 


Lisboa 8 de aposto de i8ya. 


Seu amigo 
e admirador obrigadissimo 


José Julio Rodrigues. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


GALITZIA—O MERCADO 


Gala é uma cidade da Rossa da Europa na 
aoniga Polonia, fundada em 1152 pelo gran-dugue 
Jorge Delgoroúki é que purece deu o seu nome 
famlia Galitein. Dista 40 ilometros de Tchouklo- 
ma e tem uns seis mil habitantes em que entra 
um bom numero de judeus, que ali vivem explo- 
rando à inercia e a ignorancia daquele povo in- 
dolente, onde predomina o Vicio do alcoo) em lar- 
a escala. 

“6 povo de Galitria conserva se aferrado a seus 
antigos usos sem que 8 benefícios da civilização 
e do progresso tenham conseguido all penetrar 
apezar dê estar ha muitos annos sob o dominio, 
a Austria. 


A nossa pravura representa o mercado da cida- 
de, tão antigo como esta é muito pittoresco. 
— o — 
O PILOTO 


(a Jost Mana DA Siva E ALurioa) 


Era por um dia de primavera, 
o sol dourava dos montes à aresta 
semelhando ouro 0 que só argila era ; 
à natureza porecia em fest 
Ao longe via-se descendo o brejo — 
por um carreiro que em serpeios vinha 
pela collina, um alegre cortejo 
que era de volta da aldeia vinha, 
À! frente vem um mancebo garboso, 
Bentil, que mois de vinte annos não Uria; 
Vem radiante, no rosto formoso. 
16-se uma infinda, uma enorme alegria. 
Pois se noivo é da genul Magdalena 1 
Foi educado por um marinheiro. 
que o encontrara exposto na pequena 

raia d'abrigo. junto do estaleiro. 

oje o valente e bom velho João 
orgulho pôde ter do adoptivo, 
porque se Magdalena é, com 

je se diz, 0 retrato bem vivo. 

da formosura, tambem o João. 
elle era — sem nisto contradizer—- 


ada vezes mil ado 
s pois, todo a boa gente da aldeia 
num orgulhoso, grão contentamento; 
e que Deus — não ha nenhum que o não creia — 
abençoará este casamento! 
"Stão casados, parte-se alegremente 
ara casa do pat de Magdalena. 
Em honra d'um e do outro nubente. 
debe-se, canta-se : que linda scena ! 
Lauto jantar então já se prepara. 
frege-se o peixe, o porco está assado 
— o mais gordo que havia se matara —, 
“Todos do logarejn convidados. 
foram p'ra o sympathico festim. 
em que não estão pobres ol 
Quião bello isto &, é como não assim 21... 


Depois o bom João por ser o mais idoso. 
dos presentes. deitando seu vinho espumoso 
do tytho — um que do filho tnha à idade —y 
brindando entõoios nonvos, e, com gravidade 
o copo levantândo, e com Yoi mal segura 
ia emoção, descjava-lhes longa ventura. 


De repente soou o grito do vigia 
nando 6 ftagor que irado o mar fazia 
avante pilatos que ha navio em p'rigo L. 

é urge do maritimo & soccorro amigos... 

À este grito e sem que apelo se lhe faça 

João vem corajoso acudir à desgraça, 

& vindo ao cruciante brado atalay 

eilo no seu logar, a revoltada p 

plo temporal desfento e desencadeado 

que o indefeso barco assalta desesp'rado ; 

à vaga encapellada à seu cimo rugindo 

o levantava é logo assim ja sumindo 

fazendo-o mergulhar, ao abysmo profundo 
sinistros como este fertil e fecundo. 

“O mar embravecido quer subir 08 céus: 

ninguem os solvará, seria tentar Deus | 


E João tão valente, sem desanimar 
lança-se às furiosas ondas, para levar 

Jos marigheiros em perigo de morrer, 

uma corda, dizendo ; «salvar ou perecer 1» 
À tempestade cresce, o trovão estrondeia; 
E o irado mar o impurra p'ra a areia. 

e João vinte vezes repelhdo, attinge. 

à embarcação naufraga, é logo a si cinge 

a corda que levava e aos naufragos agarra ; 
só com sua coragem e fragil amarra 

todos salva, mulheres, velhos e creanças ; 
eil-os na praia já, possuindo esperanças 
de verem a mãt, pai, ou outro ser amado. 


Mais longe o mar engole o barco 'espedaç 
Eis todos salvos, todos alcançando o port 
um só faltou !... João, 0 piloto era morto | 


Versão Esteves Pereira, 


SE 


REVISTA POLITICA. 


Pouco tom dado que fallar do si 
dias «a matronneea Politica, à não serem 08 balões 
de ensaio do candid provavel 

Ie eireulo, que os jorunes vão diariamente 
anuuneiando do envolta com n4 que tem por ver- 
tas, do modo que os futuros doputados eutão esa- 
stamento como a pescada ; antes de 0 terem Já O 


Por aq 
sendo. e 


do vê quo os processos eleitoraes vão 


uma ova phaso, em, 
modo de he rogor w 
de puro 


poderão contar na futura esmara comcuma | 
via para a sua parcialidade, 4 n'issa ubodocé 


ao 
instincto da conservação animal comtnum a todos 
os aerea vivos, como quem reeuia que no lhe seat 


he a eeejiaha dos favoriiamos, das hencves, dk 
portando “eonyencional à sombra da Qual vivem 

ae Nica uma cura, Independente, des 
hoje avi ráras de. ante quebrae qua tober qua 
ttondom tia exelimivamento nos fatores 


gm 
dignamente da missão que Carta lho 

88 vione uma calamidade d'estas, nu 
parar todos os eonventiculos, todas na Li 


Não de nssustem, pó 
pódem dormir descânia 
trigas, cobertos com a 


m, o senhores politics 


e atá ainda quem 
, Diario do Governo 
o certo quantos im 
eiiães de reformas ne tem fito a'esteubonçando 
iz desde que alle foi implantado à arvore da ll 
dade, esse logar commum estafudo da todos 08 
artigo 6 discuraoe solemies na imprenes, Ou nO 
parlamento, € Dão sabemos, parque os centenares 
“le governos que se têem eliceedido a/esto periodo, 
as reformas tem se reprodusido com tina tal fecui- 


ES 


O OCCIDENTE. 


didade que deixa a perder 
de vista a rapidos enbun- 
dancia com que se desen- 
volve o mierobio da Cholera. 


marella. 
Esta fertilidado reformis- 
ta honraria sobremaneira 


reformas, fossem 
"um continuo aporfei 
o, que evassem a nossa 


Infelizmente, porém, não 

sueco navim, porqui 
Reformadores ou não te 
competencia, ou não os dei 
am reformar. livremente, 
no interesse do bem geral 
e por estas 

neito 


A etaal reforma ad 
nistrativa, tem por princi. 
pal. fim cortar 0 sbuso que 


a cabelos. 

E, em verdade, um go- 
verio que veio em nome da. 
salvação publica, para equi 


Mbrae ns Hunnçaa e faser na 
economias que par: 
não pod 


ENTRADA DA FURNA 


INTERIOR DA FURNA ILUMINADA A MAGNESIO 


FURNA DO PICO DA CRUZ, NA ILHA TERCI 


RA 


sobre o Garvão mineral fa 
Zendo vêr a riqueza pro. 
esploração, conforme O 
desenvolvimento das. ine 
dustrias. Depois de expôr 
a importancia dos jazigos 
carbaniferos de diferentes 
paizes e sua oxplora 
Telerese nos juri 
Portugal, fazendo Vê as 
vamtagent da sua explora. 
Existem em Portugal] 
quatro regidos carbono. 
ras. Gonhecidas, sendo 
primeira. comprehendida 
de Bombal à Peniche, pas 
sando por Leiria, Batalha, 
Porto Je Moz e Alcobaça, 
com um desenvolvimento 
de mai de cem lulome: 
tross a segunda no Cabo 
Mondego menos ampla que 
à priméita, mas ada Im. 
prfeitamente. conhecida ; 
Eerceira na serra do Bus. 
saco ainda. não “comple: 
iaente determina mas 
ue polos estudos feitos paz 
Pece'ver de grand impor: 
taneia; é a quarta no Dou- 
ros talvez a mais importam 
te; de que 2io0o hectares 
se! acham em exploração 
ainda que pouco iesenvol- 
vida, Às, Considerações. é 
Esleutos feitos pelo sr. Mo. 
raes, Carvalho hobre e 
regibes carbonifera são da 


PAREDE DA FURNA 


(Segundo photographias da ar. Conselheiro José Jallo Rodrigues) 


xar correr ú revelia as juntas ger 
mieipaes e outras 
imindo os contribuintes com crescem 


der impostos 
Dis E re 


o, a que da 
certo” na ava ad 
tambem 

 relstma parece querer cortar o mal pela 
extinguindo às juntas geraes CRE 
gar Junto de cade governo civil), uma comissão 
Side de cinco Mentes justusto é 
o dos bens estabelociientos dia 
é govero. e 

Gov do parochia feam limitadas 4 ade 
tração das fabricas das freguezias é retirada a au- 
dtiução da lançarem 

“Aa haras mon ater 
o da Ra as cas empregados, hem admite novos 


tava para 


som anetorisação do go 


“opposição que esta reforn 
quando virá outra reformal-a. 


João Verdades, 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 3 


Os combustiveis fossois em Portugal, por Alfe- 
do de Moraes Carvalho, di Ee 
Industrial Portuense e 

nas de carvão do Pejá 


Porto 1891. Communica- 
ção feita á Associação Industrial Portuense, na 
sessão de direcção de 26 de agosto de 1801. E” 
um estudo rapido ainda que bastante ilucidativo, 


maior importancia, e demonstram bem o desprezo 
em que tem estadã no nosso paiz esta riqueza na- 
tural:com grave prejuizo da nossa industria. 

TÉ da maxima, importancia. atentarmos seia. 

te Esta questão que importa para Portugal 
ps miar de conto que aondaimente está 
Podiam ficar no pais, dando alem disto emprego 
dgrande mumero de braços. 
o pair sair das dificuldndos em que se encóntra. 

Attente o governo e oshomens de capital nesta | 
grande industria mineira, a que mais resultados. 
Práticos póde dar para à nossa industria e riqueza 
Buba. 

À stacer do espaço não nos premitte o dare 
mos Tais desenvolvimento 4 apreciação do tra. 
balho do sr, Moraes. Carvalho, que, nos parece 
bem estudado, mas o nosso fim é chamar para 
elle a attenção dos que mais directamente lhes, 
póde interessa” o assompro. ] 


lento 2 
“ei Nora de Loura 
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